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MENSAGEM PASTORAL ·

Vivemos num mundo real, contaminado pelo 
pecado e sofremos os impactos de um mundo 
que jaz no maligno. Nosso Senhor disse: “no 
mundo tereis aflições”. À semelhança de Cristo 
sofremos oposição e aflições oriundas dos 

que não creem, dos religiosos sabichões e hipócritas e 
da parte dos amigos e irmãos mais próximos. Odiados, 
caçados, caluniados, tripudiados, enfrentamos abandono, 
condenações, torturas, rejeição e até mortes brutais por 
causa de sua fidelidade a Cristo. Também enfrentamos 
os problemas que atingem toda raça humana: frio, calor, 
enchentes, enfermidades, lutas familiares, problemas 
econômicos, políticos, sociais, profissionais, psiquiátricos, 
coisinhas do dia a dia e lutas espirituais.    
 
Muitos irmãos se enfraquecem no meio das aflições, como 
se a vida cristã nos absolvesse delas. Cientes das aflições, 

devemos ter consciência da assistência do Emanuel:  “TENDE 
BOM ÂNIMO, EU VENCI O MUNDO”  (João 16.13). Os 

discípulos de Cristo podem ter paz e vitória. Ele venceu o 
mundo por Sua morte na cruz e Sua ressurreição. Seguimos o 
Cristo vencedor. Essa é a diferença entre um crente em Cristo 
e um incrédulo. Não podemos nem devemos enfrentar as 
aflições com os mesmos pensamentos e as mesmas reações 
e atitudes de um incrédulo. Temos que admitir! Muitas vezes 
nossos corações manifestam sua própria malignidade, por 
meio de pensamentos duros, egoístas, cruéis e violentos 
contra as pessoas que nos oprimiram ou procuram nos 
oprimir. 
 
Devemos nos lembrar que acima das circunstâncias 
problemáticas, dificuldades, apreensões e incertezas 
está o nosso soberano Deus. Jesus disse: “Eu não estou só 

porque o Pai está comigo” (João 16.32). Ele sabia que todos o 
abandonariam: os seus amigos, discípulos, simpatizantes e 
todos que foram beneficiados por Seu poder. Mas, mesmo 
essa amarga realidade não lhe tirou a firmeza e a confiança. 
Quando todos O abandonaram, o Pai Celestial estava com 
Ele. As aflições O atingiriam, mas também a bondade, a 
providência, a provisão divina estariam com Ele. 

A palavra de Cristo nos encoraja a resolver nossos problemas 
e dores aos Seus pés. Descansar na Sua misericórdia, 
na Sua bondade e soberania. Sabemos que nada, nada 
mesmo, nos atinge sem que primeiro passe pelas Suas 
amorosas, potentes e poderosas mãos. Aprendemos a 
viver em meio às aflições sem andar aflitos, ansiosos, 
insatisfeitos, preocupados, inseguros, vingativos, amargos 
e amedrontados. Submetamos nossa vida ao Espirito 
Santo, o Parácleto, aquele que nos dá bom ânimo. Assim, 
erraremos menos e teremos menos reações negativas, de 
pessimismo, de medo, de frieza espiritual, de murmuração e 
incredulidade. Pois a vitória que vence o mundo é nossa fé 
em Cristo Jesus. 
 
As aflições virão de diferentes modos, por meio de quem já 
esperamos e de quem nunca imaginávamos. Enfrentemos 
as aflições sem nos abater como os que não conhecem e 
não creem nas palavras de Cristo. Tenhamos em Cristo o 
necessário ânimo para prosseguir fiéis em nossa jornada de 
fé. Pois Jesus venceu este mundo para nos dar vitórias sobre 
todo tipo de aflição. Vivamos vitoriosamente em Cristo Jesus: 
pois nosso amado Pastor e Senhor diz: “Eu venci o mundo”. 
 
Nossa vida e nossa causa está nas mãos do Senhor. Que 
nosso bom ânimo permaneça e aumente: Estamos fazendo 
uma grande obra para louvor e glória do nome de Cristo Jesus. 

Pr. Jeremias Pereira  ·  Pastor Titular 

“NO MUNDO TEREIS AFLIÇÕES”
O  S e g u i d o r  d e  C r i s t o  t e rá  g ra n d e s  p re s s õ e s  n a  v i d a .
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BOA, BOA, BOA!
ESTUDO DO LIVRO DE DANIEL

Em fevereiro, estudamos, nos cultos dominicais, o livro de 
Daniel. Um mês importante de reflexão no tema fidelidade: 
de Deus a nós e de nós a Deus. 

A cada novo culto, uma palavra especial de nossos pastores 
sobre o assunto, sempre reafirmando a verdade, a 
centralidade e a atemporalidade da Bíblia em nossas vidas.

SÉRIE BOM  ÂNIMO

Depois de um janeiro de portas abertas, vivemos um fevereiro 
com muito bom ânimo! Pois esse foi o tema da série de 
pregações do Pr. Jeremias nos cultos da família.

Nossos encontros de quarta-feira foram encorajadores e 
reuniram centenas de visitantes na igreja. Tempo importante 
para evangelismo e para reaproximação. 

A série continua em março e deve ser encerrada na penúltima 
quarta-feira do mês. Anote em sua agenda, participe 
presencialmente e convide seus amigos para acompanharem 
pela internet, em nossa página do Facebook 

Se você perdeu alguma das pregações, pode assistir ao vídeo do 
culto em nosso canal no YouTube: Oitava TV. Acompanhe!
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BOA, BOA, BOA!

O Retiro com Deus acontece bimestralmente. Indique a seus 
amigos e abençoe a vida deles. Mais informações na secretaria: 
3449-8600. 

RETIRO COM DEUS

Um dia inteiro de oração, reflexão e aproximação com o Pai. 
O Retiro com Deus é uma oportunidade de conhecer a Deus 
para se render a Ele.

A primeira edição do evento em 2018 foi realizada em fevereiro, 
na sede campestre. Cerca de 80 pessoas participaram.

VOLTA DA EBT

E a Escola Bíblica de Treinamento da Oitava iniciou mais 
um semestre! Centenas de pessoas se matricularam e já 
começaram o ano letivo da igreja em fevereiro.

A EBT é uma escola da Bíblia. Gratuita e aberta a toda a 
comunidade, reúne, semestralmente, centenas de alunos 
interessados em conhecer mais da Palavra do Senhor e 
estudar as Sagradas Escrituras. São dezenas de turmas 
divididas em assuntos, faixa etária ou perfil. 

ACONTECEU NA OITAVA  ·

Algumas delas ainda têm vagas. Se você ainda não fez a sua 
inscrição, conheça no site a lista completa de disciplinas e matricule-
se. Venha aprender a Bíblia conosco!  www.oitavaigreja.org.br. 
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Existem vários tipos diferentes e vários elementos em 
uma mesma. É necessário reservar um tempo específico 
totalmente dedicado para isso. Mas, também é preciso estar 
continuamente assim. É um conselho do Senhor para nossa 
vida e foi ensinada diretamente por Jesus Cristo: a oração.

Em março, comemora-se o Dia Mundial da Oração. Não 
que precisemos de uma data especial para nos lembrar. 
Ela deve ser um costume, um hábito de todo crente. Mas, 
vale a pena lembrar e divulgar a data como incentivo, um 
chamamento ou, por que não, uma convocação. 

Pode ser uma oração de gratidão, de adoração, de 
confissão, de petição ou de intercessão. Pode ser uma oração 
que una todas essas características. O que importa neste 
período é a comunicação direta com Deus, um momento único 
de intimidade com o Pai, uma conversa franca e reverente 
com nosso Senhor e que tem como resultado o crescimento 
espiritual de quem a pratica.

Jesus deixou as coordenadas: “Tu, porém, quando orares, 
entra no teu quarto e, fechada a porta, orarás a teu Pai, que 
está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará. 
E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; porque 

presumem que pelo seu muito falar serão ouvidos. Não vos 
assemelheis, pois, a eles; porque Deus, o vosso Pai, sabe o de que 
tendes necessidade, antes que lho peçais” (Mt 6.6-8). 

Sabendo como fazer, cabe a cada crente organizar sua 
agenda e garantir um tempo diário de oração individual. 
Também é válido reunir a família para um tempo de oração 
no lar. Aproveitar uma reunião maior para orar por aqueles 
que não professam a mesma fé, visitar e orar por enfermos. 

Orar nunca é demais, pelo contrário, é por meio dessa ação 
que expomos nossa vida diante de Deus. “Não andeis ansiosos 
de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de 
Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de 
graças” (Fp 4.6). E por que orar se Ele já sabe a nossa palavra 
antes de ser proferida? Se o próprio Senhor Jesus orou e nos 
incentivou a fazer isso, a pergunta que deveríamos fazer é 
“por que não orar mais?”.

Faça um compromisso de oração. Reserve 10, 20 minutos 
do seu dia para conversar com Deus: em casa, antes de 
dormir, ao acordar, na hora do almoço ou no transporte 
público. Ore por você, mas lembre-se de orar por sua família, 
colegas, vizinhos, governantes...Ore sem cessar! •

“Eu nunca me senti tão bem 
acolhida e amada ao visitar uma igreja, 
desde o início do culto e no decorrer 
dos meses que participei. Uma igreja 
linda, com pessoas cristãs, apaixonadas 
pelo evangelho e por almas. Fui em um 
culto com mais três amigos, pegaram 
nossos números de telefone, dois dias 
depois nos ligaram. Fomos convidados 
para participar do GCOI e do próximo 
culto. Como éramos estudantes 
e não tínhamos carro, estávamos 
impossibilitados de ir pela distância. Eles 

nos deram carona de Santa Luzia até 
BH, na igreja. Sabe o que é isso? Amor 
pelos irmãos. Vocês não nos trataram 
como outros irmãos na fé, vocês nos 
trataram como irmãos, como se já 
fizéssemos parte da igreja de vocês. 
Eu me lembro que depois do culto não 
nos sentimos acuados, muitos jovens 
vieram falar conosco, nos ofereceram 
até carona, nos chamaram para ir comer 
em uma pizzaria, querendo nos deixar à 
vontade, em casa, sem falsidade.

Em todos os lugares onde passo falo 
de vocês. Vocês me ensinaram tanto 
e nem estavam com a intenção de me 
ensinar algo, apenas mostraram o que 
vocês são. E recentemente, no meu 

Pequeno Grupo, citei vocês mais uma 
vez ao refletirmos sobre o texto de 
Mateus 5.16: ‘Assim resplandeça a vossa 
luz diante dos homens, para que vejam as 
vossas boas obras e glorifiquem a vosso 
Pai, que está nos céus.’

Não tinha nenhum líder incitando 
que viessem falar conosco, pedindo que 
nos dessem um abraço, tornando tudo 
aquilo um esforço. Era natural. Louvo a 
Deus pela vida de vocês e pela prática 
tão forte do evangelho.”

Alícia Santos 
Igreja Presbiteriana Renovada de 

Alta Floresta - Alta Floresta - MT

·  SAIBA MAIS

DIA MUNDIAL
DA ORAÇÃO - 02 DE MARÇO

TESTEMUNHO
A Alícia visitou a Oitava Igreja em 2016, no tempo em que esteve em Belo 
Horizonte para realizar um curso. Ela enviou uma mensagem à página da Oitava 
no Facebook com muita gratidão pela igreja. Acompanhe: 

"E mesmo que os pais venham a falecer e os filhos 
ainda não tenham se reconciliado com o Senhor, é 

bom lembrar que as orações não morrem."

Pr. Jeremias Pereira
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MENSAGEM DE CAPA ·

A família ideal está longe da família 
real, família ideal é a da foto. Todos 
reunidos, felizes, contas pagas. Família 
real são outros 500. Briga do pai e 
da mãe. Filhos tomando caminhos 
estranhos, contas que não fecham. Se 
observarmos bem, todas as famílias são 
reais, buscando uma foto ideal.

A crítica à família tradicional carrega 
junto o desejo de todo crítico ter um pai 
para abraçar, uma mãe pra lhe proteger. 
Um adolescente anda a frente dos 
irmãos e da família. Sua cara fechada 
revela mais que apenas revolta. Queria 
ter outra família. Ser filho de outros pais. 
Ter outros irmãos. Filhos diletos, briga 
entre irmãos. Quem nunca?

A Bíblia, o livro inspirado por Deus, 
escancara, o desequilibrio familiar em 
seus herois humanos.

A família de José, prole de Israel, 
era carregada das falhas que marcam 
a toda humanidade. “Então, disse Judá a 
seus irmãos: De que nos aproveita matar 
o nosso irmão e esconder-lhe o sangue?” 
(Gn 37.26).

O ciúmes dos irmãos e a predileção 
do pai trouxe uma carga de revolta ao 
ponto de assassinato. Querer ver José 
morto era acabar com a história de José. 
Apagar da memória aquele que não 
devia ter nascido.

Não é exagero. Quem nunca ouviu: 
“você não deve ser meu filho”; “não 
queria que tivesse nascido”; “te odeio, 

pai”; “queria ter outra família”… Fugir 
da família é uma fuga eterna pois é 
como correr da própria sombra. Fugir 
das digitais. Fugir de si, do jeito do 
pai, do timbre de voz da mãe. Fugir de 
se parecer inevitavelmente com seus 
irmãos, mesmo que feios.

José fora vendido como escravo. O 
ódio dos irmãos chegou ao ponto do 
crime. José amargou e venceu em uma 
vida de exclusão, porém viveu a honra 
de ser agraciado por Deus. José venceu 
não somente as lutas da violência 
doméstica. José venceu a amargura. 
“Então, José, não se podendo conter diante 
de todos os que estavam com ele, bradou: 
Fazei sair a todos da minha presença! E 
ninguém ficou com ele, quando José se deu 
a conhecer a seus irmãos” (Gn 45.1). 

A vitória de José se deu pelo 
quebrantamento. Ao ver seus irmãos, 
não pode se conter. Revelar a seus 
irmãos que era ele que estava ali era 
inevitável, um grito da alma. O caminho 
de volta, no perdão manifestado em 
abraços e lágrimas, foi o que consolidou 
a redenção dos irmãos e trouxe ao 
coração de José a plenitude de saber 
que não era mais um estranho entre os 
seus. José estava de volta para casa, em 
país estranho, pois estava com os seus. 

Seja onde estiver, se estivermos 
com nossa família, estamos em casa. 
Estar em casa não é a foto ideal, é a foto 
real. E a realidade deve nos bastar. É na 

foto real que sentimos o bom cheiro da 
comida da mãe, o abraço às vezes sem 
jeito do pai. É na foto real que estamos 
com a chatura dos nossos irmãos. 
Chatura que nos faz rir e refrescar as 
memórias das desventuras da infância.

Voltar para casa, portanto, é não 
somente curador mas faz-se necessário. 
É voltar à raiz, enfrentar medos, vencer 
abusos e abandonos. Negar sua história 
e sua família é continuar sem cura e 
sem história.

Este caminho de pedras e flores é 
um caminho de fidelidade. Honrar pai e 
mãe é ser fiel a eles e a Deus. Fidelidade 
é a palavra abrangente carregada 
de caráter e bondade. Fidelidade do 
marido à esposa, do casal, um ao a 
outro, tendo em um único coração a 
fonte de descanso e prazer.

Fidelidade dos pais aos filhos, 
fazendo deles os melhores possíveis, 
com integridade e afeto. Fidelidade dos 
filhos aos pais em toda honra perante 
toda a realidade da caminhada da vida. 
Fidelidade dos irmãos que reconhecem 
no olhar do outro a marca da família 
que Deus deu. Fidelidade é tudo que em 
Deus há. Seja fiel à Deus em sua família.

Pr. Bruno Barroso ·  Pastor Auxiliar

A FAMÍLIA DA FOTO
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·  DICAS 

O evangelho nos traz transformações internas 
com consequências externas. Apenas a ceia e o 
batismo são sinais externos de algo interno. Tentam 
trazer a páscoa como simples celebração religiosa. 
Apenas como visual, externo. Lembrar do sacrifício 
de Jesus apenas como teatro é diminuir a epifania. 
Esquecem que Seu sacrifício, morte e ressurreição 
são acontecimentos históricos que trazem 
transformação interna. Regeneração, santificação, 
salvação e fruto.

Colocaram tudo isso em um ovo. A princípio, na 
fusão do cristianismo com culturas e celebrações 
que já haviam anteriormente. Na celebração do 
fim do inverno e início da primavera, agricultores 
enterravam ovos nas terras para aguardar uma rica 
colheita. O ovo, símbolo de vida e fartura em culturas 
pagãs, entra no cristianismo fundindo o sagrado e o 
profano cultural, dando novo significado àquilo que 
nas escrituras eram acontecimentos judaicos. 

Não há celebração pascal na igreja gentílica 
primitiva. Amplia-se então a páscoa judaica à ceia 
do Senhor. Ao invés de se celebrar uma vez a cada 
ano a libertação do Egito, a Igreja Cristã tinha a mesa 
posta mês a mês, até mesmo semanalmente. 

Já a páscoa religiosa, na última semana da 
quaresma, a semana santa, faz um paralelo à páscoa 
judaica, cronologicamente, onde a última ceia então 
a substitui. Assim se faz ao celebrar a morte do 
cordeiro e a saída à terra prometida. Agora todo 
crente celebra a morte do Senhor e sua ressurreição. 
Tipos e símbolos realmente empregados.

O ovo que religiosamente tinha um significado 
místico, e porque não idólatra, passa para a cultura 
e, sem questionamento, é literalmente engolido 
pela igreja que saboreia um símbolo pagão e busca 

um encaixe forçado à história do Evangelho.
Antes ovos ocos eram pintados e presenteados 

(a arte sublimava o significado ritualístico). Porcelana, 
metal, pintados e esculpidos, ovos deram à páscoa 
um sentido de prosperidade que, obviamente, 
culmina no capitalismo.

Agora não mais ovos de gansos e galinhas. 
Avestruzes tiveram paz. Então é a vez do chocolate. 
Doce, colorido e de diversos tamanhos, tomam a 
vez da arte e num consumo imediato torna alvo de 
um público voraz: pais e crianças.

Ovos para todos os gostos e agrados. 
Recheados com mais chocolate e por que não, 
brinquedos. Antes ocos, agora trazem ainda mais 
alegria. Brinquedos que ao longo do tempo ficarão 
esquecidos no fundo de alguma gaveta.

Chocolate é bom. Bom demais. Chega a acalmar 
a alma. Quem não gosta só pode ser julgado como 
excêntrico ou doido mesmo. Mas o doce momento 
do chocolate não pode apagar neste período o 
verdadeiro significado do maior evento da história 
da humanidade: o sacrifício, morte e ressurreição de 
Jesus é o fato mais sublime, importante, marcante 
que poderia acontecer. Tão importante como o 
“haja luz” é o “houve cruz”.

Pela cruz o Senhor nos redimiu e é isso que 
precisa ser lembrado no período da páscoa e 
celebrado na ceia do Senhor. Por pais e crianças, 
por velhos e jovens. Tipos e símbolos realmente 
empregados. Lembrança da Páscoa. Celebração da 
Ceia. E lembre-se: chocolates engordam. Fica a dica.

Pr. Bruno Barroso 
Pastor dos Ministérios Infantil e de Juniores

Vez ou outra, na página da Oitava no 
Facebook e no seu perfil pessoal, o Pr. 
Jeremias Pereira aparece ao vivo em vídeo, 
são as famosas lives. Os assuntos são 
os mais diversos e, às vezes, são vários 
no mesmo vídeo. Acontece, também, de 
surgirem novos temas no decorrer da 
conversa: é uma dúvida, um pedido de 
oração ou uma lembrança que leva o papo 
para outros rumos, tudo dentro de alguns 
breve minutos.

E não é uma conversa jogada fora, mas 
um tempo de reflexão, de contar as bênçãos, 
de compartilhar um motivo de oração, de 
abençoar, de convidar os amigos para assistir 
e dar boas risadas, mas, principalmente, de 

falar de Jesus, de abençoar vidas. 
De lá surgem amizades, piadas internas 

e até mesmo um sorteio: depois de uma 
irmã relatar uma história de seu casamento, 
a turma que já acompanha as lives 
constantemente organizou o sorteio de um 
travesseiro, que era o objeto de disputa do 
casal. Acabou-se criando um grande grupo 
de amigos que se encontram pela internet. 

Fique ligado nas redes sociais da Oitava 
Igreja e do Pr. Jeremias, entre para o grupo! 
As lives ficam disponíveis no Facebook, 
então, se você ainda não assistiu alguma 
delas, pode acessar a página de vídeos e 
conhecer os temas que já foram tratados.

P
Á

SC
O

A

Lives do 
Pr. Jeremias 

OVOS DE CHOCOLATE 
ADOÇAM A BOCA MAS NÃO A ALMA
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“Família misturada”! Este conceito tem sido usado para 
descrever as famílias construídas a partir de um novo 
casamento, com filhos e filhas que não são dos mesmos 
pais de sangue.

Me converti em 1997, meses depois de um divórcio sofrido. 
Divórcio é sempre muito dolorido. Quando minha filha 
Rubia Mara tinha um ano e cinco meses, tive que voltar 
para casa de meus pais. A minha conversão a Cristo Jesus 
foi o ponto de mudança de toda a minha vida.

Jeremias, que já era pastor da Oitava Igreja por mais de 
17 anos, ficou viúvo em fevereiro do ano 2000, com três 
filhos: Jeremias Junior com 15 anos, Lucas Davi com 13 e 
Ciro Daniel com nove. 

Nosso casamento foi em 2001. Queríamos e orávamos para 
sermos família e família que vivesse para agradar a nosso 
Senhor Jesus Cristo. Busquei discernimento para entender 
o meu espaço e a minha importância dentro dessa nova 
família. Não queríamos (não queremos), nem podíamos 
apagar nenhuma das pessoas que ajudaram a construir 
nossas histórias até então. 

Jeremias e eu estávamos comprometidos em crescer juntos, 
fazer nossos filhos crescerem e edificar uma família. Neste 
novo tempo, fomos entendendo que superior à imposição, 
dureza, gritaria, força e amuos... Aceitação, respeito, 
confiança, perdão, renúncias, lutas, lágrimas, riso, oração e 
amor incondicional eram as virtudes que nos sustentariam 
e transformariam.

Em junho 2018 celebraremos 17 anos de vida conjugal e 
família, segundo o favor do Senhor. Casamos nossos três 
filhos. Rubia segue conosco. Estamos animados para a 
chegada de nosso primeiro neto. 

Olhando para os começos... Construir essa nova família 
parecia impossível aos nossos olhos, mas não há impossíveis 
para o nosso Deus.  

O Senhor nos concedeu e continua nos dando sabedoria, 
sensibilidade e discernimento inundados pela graça, 

para perceber as diferenças, dores, superar lutas, lutos, 
medos, sarar feridas abertas, as angústias, as desilusões, 
as carências, melhorar reações, lidar com expectativas 
e caminhar em bons caminhos. Vivemos muito riso, 
muitas celebrações, belos milagres e santas e abundantes 
provisões. E assim o Senhor foi e continua nos moldando 
em família.
 
Aprendi e aprendemos, no dia a dia, na convivência, nas 
tensões e na paz, na dor e nas alegrias, que a maneira como 
eu me relaciono e amo o Senhor determina e influencia 
como eu me relaciono com meu próximo e em meu lar. E, 
assim, na nossa imperfeição, buscamos para todos nós um 
melhor relacionamento com Cristo e uns com os outros. 

Nessa caminhada de virar uma família, ficamos até um 
pouco parecidos uns com os outros. Falamos de nossa 
família, juntos e misturados. Falamos do pai e da mãe que 
nos doaram os filhos. Mas dizemos com honra e gratidão: 
são nossos filhos.

Temos muito a agradecer ao Senhor. Temos muito 
que agradecer a tanta gente que foi e continua sendo 
instrumento da graça para nos abençoar. Temos muito que 
agradecer a nossa amada Oitava Igreja.

Virar uma família misturada tem, de fato e de verdade, a 
ação da graça, da misericórdia, do amor e do perdão do 
Senhor, nutrindo relacionamentos e dando a alegria de ser 
família.

Podemos dizer com muita gratidão: viramos uma família. 
Família que segue sendo multiplicada: Eu, Jeremias, Rubia 
Mara; Jeremias Júnior e Giselle; Lucas Davi e Juliana e nosso 
Neto Davi Lucas que nascerá em março (Aleluia!); Ciro 
Daniel e Marcela. 

Somos abençoados e unidos por causa do grande amor de 
Cristo Jesus por nós.

Claudia Maria Torres de Araújo Pereira da Silva

HOMENS ·  MULHERES ·

UMA FAMÍLIA
MISTURADA
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Do hall de entrada da igreja ouve-se as risadas, as 
conversas animadas e o grande movimento comum 
de todas as terças-feiras. Próximo de 14h, elas vão 
chegando. Algumas sorridentes, outras tímidas, 
mas sempre carregando uma grande expectativa 
no olhar. Elas chegam em grupos, outras entram 
sozinhas, mas saem acompanhadas das novas 
amizades feitas nas salas.

O Projeto Arte e Amor, do Ministério de Mulheres 
da Oitava Igreja, traz, há quase duas décadas, 
milhares de mulheres para uma tarde de 
aprendizado e de meditação na Palavra. Faz parte 
da Tarde da Esperança, como são chamadas as 
tardes de terça-feira, que engloba o culto e as 
aulas de artesanato. 

A iniciativa teve início em meados de 2001 e foi 
pensada por Cláudia Maria, inspirado em um 
projeto da Igreja do Nazareno de Campinas/
SP. Na época, uma equipe do projeto paulista 
veio à igreja e implantou na Oitava o que eles já 
realizavam. Eles também deram as primeiras aulas 
que aconteceram na igreja. 

As oficinas começam às 15h, mas antes disso, 
elas se reúnem para um culto especial, muitas 
vezes, com maior presença feminina. Depois de 
louvar e aprender de Cristo com a ministração 

da Palavra, cada professor segue com sua turma 
para o início das aulas. São mais de 20 cursos 
ofertados semestralmente, reunindo, em média, 
240 pessoas, entre professores, colaboradores 
e alunos, em cada encontro. E enquanto as aulas 
acontecem, um grupo de intercessão permanece 
no templo em oração pelos pedidos levantados 
pelas alunas, praticando aquilo que foi ensinado 
nas Escrituras. “Antes de tudo, pois, exorto que se use 
a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de 
graças, em favor de todos os homens” (1 Tm 2.1).

De acordo com a coordenadora geral do Ministério 
de Mulheres, Ana Paula Câmara, a participação do 
culto é um diferencial para as alunas: “Muitas vezes, 
as nossas alunas chegam tristes, agitadas, passaram 
por alguma discussão, algum problema em casa, 
chegam aqui com o coração muito abatido, e ao 
ter contato com a Palavra de Deus, o semblante 
dessas mulheres vai mudando. Então, aquele 
coração que estava triste, agitado, estressado, se 
transforma. A paz, a alegria, a esperança passa a 
ocupar o coração dessas mulheres e aí elas estão 
prontas para receber nas aulas de artesanato um 
pouco mais da ministração, por meio do carinho e 
do amor das nossas professoras”, afirma.

Essas alunas também trazem as ideias de cursos 
para o projeto. Ana Paula comenta que as classes 

ARTE E AMOR NAS TARDES
DA OITAVA IGREJA
O Projeto Arte e Amor, que oferece cursos de artesanato a baixo custo, integra a Tarde 
da Esperança, junto com um culto e oração todas as terças-feiras, na Oitava Igreja. 
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“SERVIR AO SENHOR NA 
TARDE DA ESPERANÇA 

E LEVAR A PALAVRA DE 
VIDA E SALVAÇÃO PARA 

O MAIOR NÚMERO DE 
MULHERES POSSÍVEL.”

são escolhidas de acordo com essas demandas: as 
sugestões que elas trazem, as novidades dentro do 
assunto e por meio dos próprios professores, que 
procuram o ministério e se oferecem para ensinar 
o que sabem. Alguns dos cursos deste semestre, 
por exemplo, são: feltro, hardanger, mosaico, 
ponto russo, rasteirinha, tricô e outros. Ao final do 
curso, ainda é realizada uma feira com todas as 
classes do projeto, expondo as peças criadas. 

Todos os professores e colaboradores são 
voluntários. E um dos pré-requisitos para ministrar 
as aulas é ser uma pessoa cristã, ressaltando 
o caráter evangelístico do projeto. Segundo 
Ana Paula, cerca de 80% das participantes não 
são evangélicas, demonstrando uma grande 
oportunidade de apresentar a Mensagem de Cristo 
a centenas de pessoas por meio de um projeto 
que abençoa toda a comunidade e, assim, cumpre 
o Ide do Senhor. 

Outro aspecto importante do Arte e Amor é o lado 
terapêutico das aulas e o cuidado com a saúde das 
alunas.“Não sejas sábio aos teus próprios olhos; teme 
ao SENHOR e aparta-te do mal; será isto saúde para o 
teu corpo e refrigério, para os teus ossos” (Pv 3.7-8). Ana 
Paula conta que há diversos casos de mulheres que 
chegam com indicação médica para a realização de 

atividades manuais, como o artesanato. Essas pessoas 
conhecem o projeto, procuram, participam e ainda 
indicam para outras. A coordenadora do ministério 
considera como um partilhamento de boas ideias: 
“Nós já inspiramos esse projeto para outras igrejas 
também. É multiplicar a bênção”, exclama.  

Seja para exercitar a mente, distrair os pensamentos, 
aprender uma nova profissão ou aumentar a renda 
familiar, o projeto tem abençoado milhares de vidas 
direta e indiretamente. Um importante filtro para 
avaliar o projeto, o retorno, segundo a coordenadora 
do MM, é muito positivo e encorajador, e é feito por 
meio de dezenas de cartas recebidas pela equipe 
com palavras de gratidão e alegria. 

O Arte e Amor é uma bênção não só para quem 
aprende, mas também para quem ensina e organiza, 
como opina Ana Paula: “Para mim, particularmente, 
é uma bênção, um momento que eu tenho a alegria 
de ter contato com tantas pessoas, de poder 
compartilhar com elas tanto carinho, tanta bênção 
que o Senhor tem nos dado. É um privilégio poder 
servir ao senhor na tarde da esperança”. 

A expectativa para este semestre é grande e segue 
firme nos propósitos definidos pelo grupo desde os 
primórdios da iniciativa: “Servir ao Senhor na Tarde 
da Esperança e levar a Palavra de vida e salvação 
para o maior número de mulheres possível. Então, 
a gente pensa sempre em ampliar, fazer coisas 
novas”. Ou seja, levar o amor de Cristo por todo 
o mundo: “Assim brilhe também a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem a vosso Pai que está nos céus” (Mt 5.16). 

O Projeto estará de volta na terça-feira, 13/03, 
às 14h, e ainda há vagas em alguns cursos. Para 
participar, basta pagar uma taxa de inscrição e 
trazer o material de uso pessoal. Entre em contato 
com a secretaria e conheça as vagas disponíveis, 
indique para seus familiares e participe: 3449-8600. 

MINISTÉRIO DO MÊS  ·
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Casa mineira sempre tem um 
quitute. Chega a visita, serve um café, 
faz um bolinho. Para quem tem a prática 
e o gosto pela cozinha, ainda surge a 
oportunidade de usar esse costume 
para aumentar a renda da casa. E quem 
ainda não tem esse costume mas tem 
o interesse, pode buscar aprender a 
qualquer hora.  Na AWISO, a Associação 
Beneficente Wilson de Souza, apoiada 
pela Oitava Igreja, agora conta com o 
Projeto Culinária, que ensina diversas 
técnicas para doces e salgados. 

O projeto nasceu da demanda 
de pessoas atendidas pela AWISO. 
Eles procuraram a instituição com a 
necessidade de uma complementação 
na renda familiar. Assim, surgiu a ideia 
de ensiná-los uma nova profissão, um 
empreendimento que pudesse apoiá-
los efetivamente e por um longo prazo. 

Em 2017, duas turmas do Culinária 
chegaram a se formar, mas a partir 
deste mês, o projeto ganha novo fôlego 
e deve atender ainda mais famílias. Uma 

oportunidade e tanto para desenvolver 
habilidades e proporcionar uma melhor 
qualidade de vida, recolocação no 
mercado de trabalho ou um hobby. 

De acordo com Ana Paula Faria, 
assistente social e coordenadora de 
programas da instituição, “o projeto 
se torna importante uma vez que 
gera a oportunidade de capacitação, 
profissionalização e a retirada do 
quadro de vulnerabilidade social que 
muitos se encontram, como também, 
a elevação da autoestima, efetivando a 
transformação individual”. 

Diante deste cenário, o projeto 
cumpre exatamente o papel delimitado 
pela diretoria da ONG, conforme destaca 
Ana: “Toda ação realizada pela AWISO 
tem como objetivo fortalecer vínculos, 
desenvolver habilidades possibilitando 
um novo caminhar. Acreditamos que, 
desta forma, agregamos valores de 
extrema importância para todos os 
participantes dos projetos executados”. 

Entre as práticas ensinadas no curso 
estão o preparo de bolos, rocamboles e 
outros itens a partir da soja; montagem 
de cardápio; confecção de salgados, 
massas e molhos. 

As aulas são ministradas por uma 
profissional da área na sede da AWISO, 
em uma cozinha industrial devidamente 
preparada para o curso, que tem a 
média de duração de quatro meses 

e meio. Após a conclusão, os alunos 
receberão um certificado, valorizando 
ainda mais o curso. 

Para participar, basta fazer a inscrição 
na AWISO e passar pela triagem da 
instituição. Não há custos para alunos e 
qualquer pessoa acima de 18 anos poderá 
se inscrever. Em caso de dúvidas, entre 
em contato com a ONG: 3426-3562.

·  CIDADANIA EM AÇÃO

DA COZINHA 
PARA O MERCADO
O Projeto Culinária é uma fonte de orçamento 
para dezenas de famílias e uma oportunidade de 
desenvolver habilidades para jovens e adultos. 

Mais uma edição do projeto que 
movimenta toda a igreja será realizada 
em breve. Nos dias 30 e 31 deste mês, 
feriado da Semana Santa, a equipe de 
voluntários da Oitava se dirige à Itanhomi, 
no Vale do Rio Doce, para levar o Ação 
Cidadania.

O projeto que acontece há mais de 10 
anos é uma das iniciativas da igreja para 
abençoar as cidades e levar a Palavra 
de Deus a todos os povos e, neste caso, 
um momento cidadão à municípios 
mineiros com baixo IDH, o Índice de 
Desenvolvimento Humano.

Já são milhares de atendimentos médicos, 
psicológicos e jurídicos realizados; cortes 
de cabelo, bazares, brincadeiras e ações 
evangelísticas. Para alcançar ainda mais 
pessoas o projeto precisa de você. Seja 
um voluntário nesta edição. Doe seu 
tempo, seus dons e talentos e participe 
desta empreitada. Entre em contato com 
a secretaria e voluntarie-se: 3449-8600. 

Você também pode contribuir para o 
bazar do AC: traga roupas, calçados ou 
acessórios e deixe na portaria da igreja.

Projeto 
Culinária

C i d a d a n i a

VEM AÍ O AÇÃO CIDADANIA 2018
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No último carnaval, uma animada equipe da Oitava Igreja 
esteve nas ruas de BH, em vários locais estratégicos, pregando 
o Evangelho de Jesus Cristo a muitas pessoas que lá estavam. 
Usamos folhetos e fizemos abordagens pessoais. Oramos, 
anunciamos a salvação em Jesus, chamamos pessoas ao 
arrependimento, choramos e sorrimos com elas. Foram cinco 
dias de pura adrenalina, de oportunidade para proclamar a 
salvação em Cristo, de vencer a vergonha e superar o cansaço.  

Estivemos no Jaraguá, na Praça da Estação, na Praça Sete, 
na Av. Afonso Pena e em Ouro Preto. Testemunhamos as 
mais diversas situações e reações das pessoas abordadas: A 
grande maioria recebeu bem a nossa abordagem, outras nem 
tanto. Pouquíssimas pessoas rejeitaram a nossa mensagem. 
Ficou evidente a abertura das pessoas em ouvir o Evangelho 
e reconhecer sua dependência de Deus. Todas as noites 
voltamos para casa com mais certeza ainda de que as pessoas 
têm fome e sede de Deus e do Evangelho. 

Foi impressionantemente assustador ver a multidão de jovens 
que estavam se embriagando, se drogando e se prostituindo, 
tentando dar sentido à suas vidas. Muitos jovens abordados 
eram desviados do Evangelho; encontramos filhos de crentes 
e até de pastores.

Testemunhamos centenas de decisões por Cristo. Houve 

quebrantamentos, confissões de pecados e arrependimentos. 
Moças e rapazes manifestaram arrependimento e 
confessaram a Jesus Cristo no meio do tumulto. Algumas 
pessoas, ao serem abordadas por nossa equipe, deixaram 
imediatamente o ambiente do carnaval e voltaram para suas 
casas. O que me chamou a atenção foi que a Oitava Igreja foi 
reconhecida e elogiada por muitos nas ruas.

Fica aqui a dica: Em obediência a Cristo, devemos pregar o 
evangelho a todos, em todo lugar e a todo momento. Carnaval, 
definitivamente, não é um lugar aprazível para o crente, mas 
em amor e obediência a Cristo devemos ir e testemunhar.  A 
compaixão pelas vidas perdidas que lá estão deve nos mover 
e nos fazer sair do comodismo. O Senhor Jesus não veio para 
os sãos e sim para os doentes. Ele não veio chamar justos e 
sim pecadores! Devemos nos portar como Jesus, que não fazia 
acepção de pessoas, mas comia com publicanos e pecadores, 
conversava com prostitutas e acolhia as pessoas rejeitadas e 
marginalizadas na sociedade. 

Oremos apaixonadamente ao Senhor Jesus para que as 
sementes lançadas neste carnaval alcancem solo fértil, 
germinem e deem muitos frutos para a glória de Cristo.

Pr. Eloízio Coelho ·  Pastor Auxiliar
Ministério de Integração

CARNAVAL 2018
UMA OPORTUNIDADE
PARA EVANGELIZAR

MISSÃO EM FOCO ·
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·  ESPECIAL 

 O acampamento me marcou muito. Primeiro, como 
tudo aconteceu: quando cheguei no Hemocentro para 
doar sangue para o Hugo e vi a galera com a camisa 
da Oitava Jovem... a partir daí comecei a ver com bons 
olhos a Oitava. Fui sozinho sem conhecer ninguém e 
voltei cheio de amigos! O que mais me impressionou 
no acampamento foi a seriedade como vocês tratam e 
reverenciam a palavra de Deus. Em cada canto eu via 
alguém falando de Jesus e das escrituras. Achei todos 
muito receptivos e hospitaleiros apesar de julgar de 
forma precoce pela classe social mais alta que a minha 
(Deus me surpreendeu). Amei tudo e todos, deu vontade 
de me transferir para a Oitava.
▶Thiago Diniz - Igreja Batista da Lagoinha - Pedreira Prado Lopes

 É sempre bom estar perto e em relacionamento 
íntimo com Deus e, apesar de podermos sempre estar 
próximos dEle, quando vamos a um retiro espiritual, 
onde há comunhão, o nosso coração fica mais sensível 
ao toque e nossos ouvidos mais sensíveis à voz do 
Espírito Santo. Nesse acampamento de carnaval pude 
ver e viver a presença de Deus, que nos faz transbordar 
de alegria. Sei que todos tiveram uma experiência com 
Jesus nesse acampamento. Ele ficará marcado em 
nossas vidas para sempre, pois o que fez dele especial 
não foram apenas as experiências individuais, mas 
sim o mover de Deus - trazendo momentos únicos de 
alegria, unidade, conhecimento, amadurecimento e 
comunhão - em todo o tempo. Minha oração é para que 
continuemos a queimar por Cristo e buscar nEle, dEle 
e para Ele.
▶Ana Clara Freitas - Oitava Igreja

Acampamentos
de carnaval

Os jovens de nossa igreja se reuniram 
em acampamentos especiais no feriado 
de carnaval. Conheça agora um pouco 
do que foi feito e o que a turma achou 
do evento: 

O
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 Quando eu estava no acampamento e começou a 
falar sobre o lugar secreto, e como Deus transforma as 
pessoas dentro desse lugar, eu lembrei do que eu tinha 
vivido uma semana antes (falar para a nova turma de 
Jesus, o medo e o encorajamento do Senhor), de como 
a intrepidez que tive foi reflexo do tempo dedicado a 
Deus no secreto. Lembrei do que o pastor Beto pregou 
no último culto, que quando encontramos o Senhor no 
lugar secreto, ficamos cheios de Deus, para anunciar o 
evangelho, ajudar o necessitado, amar o próximo, fazer 
milagres. Queria falar para vocês que Deus está muito 
perto e encorajar vocês a fazerem isso também, Ele 
quer saber como foi seu dia, o que você passou, seus 
medos, seus sonhos, suas preocupações. Ele quer que 
vocês sejam íntimos. Aprendi que não podemos deixar 
de buscar a Deus no secreto, pois é lá que acontece a 
transformação.  
▶ João Victor - Oitava Igreja

 Eu, durante o acampamento, fiquei o tempo todo 
pedindo quebrantamento só porque, basicamente, todo 
mundo vê o acampamento como um dos únicos lugares 
que a gente vai ter, realmente, crescimento espiritual. 
Quando eu cheguei no último culto, eu não tinha tido 
um quebrantamento, então eu pedi para Deus e mesmo 
assim eu ainda não tive. Quando eu cheguei em casa eu 
comecei a pensar um pouco sobre isso e pensei que 
às vezes Deus não vai nos quebrantar somente em um 
lugar que todo mundo está, em um lugar que seja muito 
fácil que a gente seja quebrantado e em um lugar que 
é muito fácil você ser cristão. Eu pensei que se fosse 
para eu ser quebrantado, era para ser no meu quarto, 
no meu lugar secreto.
▶ Arthur Zica  - Oitava Igreja 
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“Mostrar ao mundo que ser diferente é também ser normal”. 
Simples e direta, a frase de Priscila da Silva Gabriel, 25, 
membro da Oitava desde 2011, resume a importância do Dia 
Internacional da Síndrome de Down, celebrado no dia 21/3. A 
data não é uma mera coincidência, ela faz referência à causa 
da síndrome: a trissomia no cromossomo 21. 

A resposta de Priscila, que tem a síndrome, é seguida por 
uma dica, quase que como um pedido, para que o dia seja 
melhor aproveitado e o tema seja abordado de maneira 
ampla e, principalmente, correta, sem estereótipos e 
preconceitos: “Falar mais sobre a Síndrome de Down nos 
meios de comunicação e escolas”. 

O que parece básico, na verdade, é uma necessidade 
urgente. Mesmo em um tempo de fácil acesso à informação, 
não é difícil deparar-nos com casos de desinformação e 
desrespeito na mídia e na sociedade, como o uso de termos 
pejorativos e de olhares penosos ou, ainda pior, de desprezo, 
na contramão do que nos ensina a Palavra: “Tratai todos com 
honra, amai os irmãos, temei a Deus, honrai o rei” (1 Pe 2.17). 

Priscila vai à escola diariamente. E é isso que ela elege como 
o que mais gosta de fazer, junto com desenhar, assistir TV, ir 
à igreja e dormir. Tudo o que um jovem aprecia. E o que mais 
a faz feliz é estar com seus amigos da escola. Em sua rotina 
há algumas necessidades específicas e dificuldades, como 
ela conta: “Tenho algumas limitações, como por exemplo, 
ir a lugares sozinha, pronunciar algumas palavras, ler e 
escrever”, não tão distante das dificuldades de pessoas sem 
a deficiência. 

Mesmo assim, Giselle da Silva Gabriel, 51, mãe da jovem, 
conta que ela e a filha já passaram pela dispensável situação 
do preconceito. O caso aconteceu no transporte público, 
dentro de um ônibus. E quando isso acontece é que 

torna-se imprescindível mostrar ao mundo uma verdade, 
como ressalta Giselle: “Que eles são normais e podem ser 
independentes como qualquer outra pessoa”. 

O vínculo entre mãe e filha é visivelmente forte e importante, 
mais do que maternal, mas também de amizade, como 
ela considera. Giselle acompanha Priscila nas atividades 
diárias: escola, natação… E, como mulher, passa para a 
filha os princípios mais valiosos: “Respeito pelas pessoas, 
independência e os princípios bíblicos”, afirma. 

O núcleo familiar como um todo é unido. A relação é próxima 
e aproveitada em momentos especiais de refeições e 
lanches, quando todos se reúnem para curtir os momentos 
juntos. Durante o dia, enquanto o marido trabalha e as 
filhas estudam, ela dedica seu tempo ao cuidado do lar e à 
fabricação de doces para vender. Sentindo-se bem como uma 
mulher cristã, Giselle se considera abençoada e valorizada. 

Quando muitos questionam o papel da mulher na sociedade 
e negam a imagem bíblica feminina, Giselle reforça a crença 
cristã e reafirma o que é ser mulher: “É ser feminina, ajudadora 
do marido, mãe, filha, amiga, uma dádiva de Deus”. 

O casamento, padrão bíblico de relacionamento, também 
é uma verdade inquestionável na família: a jovem Priscila 
também alimenta o sonho de subir ao altar, este é o seu 
maior sonho pessoal. O desejo que ela tem para o mundo é 
um só: Jesus, a fonte de Água Viva. 

Duas datas importantes em um só mês. Oportunidades de 
honrar e de demonstrar respeito às pessoas com deficiência 
e às mulheres, demonstrar a obediência a Deus, cumprindo 
os princípios bíblicos de amor e fraternidade: “O meu 
mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim 
como eu vos amei” (Jo 15.12). 

TODO DIA é especial 

ENTREVISTA ·

No mês em que se comemora o Dia Internacional da Mulher, e da Síndrome de Down, unimos os dois assuntos e 
conversamos com uma família de membros da Oitava Igreja. Conheça um pouco sobre essa história abaixo: 
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·  ENSINO TEOLÓGICO

A visão que temos de Deus 
determina a visão que temos da 
vida, a respeito dos outros e de nós 
mesmos. Sabemos que Deus é visto e 
anunciado de maneiras diversas. Há 
muitos conceitos a respeito de Deus, 
entretanto, não podemos dizer que 
Ele seja o que as pessoas desejam que 
seja. Ele é o que diz ser; é o grande 
Eu Sou. Há uma maneira correta de 
enxergarmos Deus de maneira correta: 
por intermédio de Sua Santa Palavra. 
Nas Escrituras Sagradas Deus se revelou 
como Ele de fato é: Amoroso, Autor da 
paz, Compassivo, Criador, Imutável, 
Infinito, Juiz, Justo, Luz, Mantenedor, 
Misericordioso, Pai, Perfeito, Provedor, 
Recompensador, Reto, Salvador, Santo, 
Senhor, Soberano, Verdadeiro...

Como Deus soberano, o Senhor tem 
planos definidos desde a eternidade. 
Tais planos não poderão ser frustrados 
(Jó 42.2; Nm 23.19). Há o que podemos 
chamar de “o plano dos planos” que 
pode ser visto nas Escrituras do 
início ao fim. Não somos capazes de 
entender tudo, mas somos capazes 
de nos impressionar e regozijar ao 
percebermos a grandeza e perfeição 
deste plano: o Poderoso, o que é Santo, 
o que é tremendo em Suas obras 
decidiu estabelecer uma relação de 
intimidade com as criaturas que haviam 
optado pela independência. Este plano 
nos mostra o Criador, o Soberano 
Senhor indo ao encalço do perdido (Gn 
3.8-9; Lc 19.10).

Por ser Criador, o Senhor Deus é 
também Soberano, e isto lhe confere 
o direito sobre todas as coisas, direito 
este que, insistentemente, vive sob 
grande ataque por parte de tantos que 
imaginam que podem tudo, que são 
livres para tudo, que não terão que 
se deparar com Aquele que tudo vê e 
tudo pode (contudo, a verdade é outra 
– 2 Co 5.10). Ele poderia não ter ido 
ao encalço de nenhum dos perdidos, 
sem que isto representasse sequer 
um arranhão em seu caráter de amor 
e justiça; entretanto, decidiu buscar 
e salvar tantos quantos Ele mesmo 
desejou. Quantos? Não sabemos (um 
dia saberemos). Quais são? Tampouco 
sabemos (um dia também saberemos). 

Onde estão estes? Não temos a menor 
ideia.

Então isso quer dizer que não 
precisamos fazer nada para que este 
plano seja cumprido? Essa ideia, apesar 
de ser cogitada por alguns, não tem 
respaldo do Autor do plano. A soberania 
de Deus (aplicada também na escolha 
dos perdidos) não diminui o “peso” da 
Grande Comissão, que ordena: “Vão 
pelo mundo todo e preguem o evangelho 
a todas as pessoas” (Mc 16.15). A tarefa 
da igreja (que é de cada um dos 
discípulos de Cristo) é ir e, enquanto vai, 
proclama o Evangelho do Reino. A rota 
é definida pelo Espírito Santo de Deus. 
O fato é que há perdidos que precisam 
ser achados por Deus (e infalivelmente 
serão) em todo canto da terra. Por vezes 
recebemos umas pistas preciosas do 
Autor do plano, assim como o apóstolo 
Paulo recebeu quando pensava deixar 
a cidade de Corinto, por causa das 
grandes dificuldades ali encontradas 
por ele. E se não recebermos estas 
dicas, podemos “desistir”? Não, não 
podemos desistir nunca. A ordem dada 
é para que este Evangelho do Reino 
seja anunciado, proclamado (Mt 24.14; 
Lc 24.47).

Quando entendemos a soberania 
de Deus (que abrange também a esfera 
da salvação do ser humano), afirmamos 
categoricamente que não há nenhuma 
incompatibilidade entre o dever e a 
tarefa de evangelizar (anunciar que, em 
Cristo, Deus reconcilia consigo o mundo 
– 2 Co 5.18-19) e a soberania de Deus. 
Ele podia salvar todos os que escolheu 
salvar sem a participação de ninguém, 
mas decidiu soberanamente nos incluir 
nesse projeto sobrenatural. Não há 
privilégio igual a este! Não encargo tão 
sublime quanto este!

O que nos leva a evangelizar não 
é, primariamente, o fato de alguém 
crer e ser salvo. Isso é secundário. Não 
precisamos saber quantos serão salvos 
e nem onde eles estão para cumprirmos 
nossa tarefa. A motivação maior para a 
evangelização dos perdidos é o amor 
que temos para com nosso Senhor, 
que enviou Seu Filho Amado, seu único 
Filho, para nos levar de volta a Ele. Por 
este amor, saímos pelas ruas, esquinas, 

repartições, escolas, festas, entramos 
nas culturas... por este amor, pregamos, 
por este amor, proclamamos as Boas 
Novas de salvação não negligenciando 
as oportunidades. Se dependêssemos 
dos seres humanos, poderíamos 
desistir, pois aquele que está perdido 
jamais desejará ser achado se o próprio 
Deus não lhe presentear com este 
desejo. Mas não dependemos deles e 
nem fazemos para eles. Dependemos 
do Senhor Deus e fazemos para Ele.

Naquele dia bendito, chamado de 
“O Dia do Senhor”, definitivamente 
entenderemos que valeu todo o 
esforço, toda luta, toda oposição e 
crítica (inclusive vinda dos ‘patrícios’) ao 
vermos centenas de milhares adorando 
ao Cordeiro que venceu; todos esses 
ouviram o Evangelho por parte de 
alguém que se curvou diante da 
soberania de Deus, mas não descansou 
na irresponsabilidade.

Que o Autor do plano seja 
glorificado. Toda glória Àquele que nos 
confiou o ministério da reconciliação. 

Continuemos, amparados pela 
soberania de Deus, a convidar as 
pessoas para participarem das “bodas 
do Cordeiro”, até o dia em que o Senhor 
mesmo nos diga: “venham, benditos; 
entrem comigo para a festa”.  

 
Pr. Gidiel Câmara ∙ Pastor Auxiliar

SOBERANIA DIVINA E A 
PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO 

A MOTIVAÇÃO MAIOR 

PARA A EVANGELIZAÇÃO 

DOS PERDIDOS É O 

AMOR QUE TEMOS PARA 

COM NOSSO SENHOR, 

QUE ENVIOU SEU FILHO 

AMADO, SEU ÚNICO 

FILHO, PARA NOS LEVAR 

DE VOLTA A ELE.
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INFANTIL E JUNIORES

Vocês conhecem a história de Abraão? Lá em Gênesis 12, a Bíblia começa a contar sobre o chamado 
dele, que foi um homem muito confiante em Deus, mesmo sem saber para onde seria enviado. 

Siga os tracinhos do desenho abaixo e descubra uma nova figura.
Ah, depois vale fazer um colorido bem caprichado!
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Oi, crianças!
INFANTIL E JUNIORES ·

ACAMPAMENTO
DOS JUNIORES
De 13 a 15 de abril. 

Atenção pais e responsáveis 
de juniores, as inscrições já 
estão abertas. Garanta a vaga 
de sua criança!

Inscrições com a coordenação.

AUDIÇÃO PARA 
A NOVA BANDA 
DOS JUNIORES
Para crianças que já tocam 
algum instrumentos e/ou 
cantam. 

Procure o seminarista 
Edson Gonçalves (Major) aos 
domingos (Coordenação 
Juniores/Infantil) ou pelo 
telefone (31) 98726-0800.

CULTO DE PAIS 
E MESTRES DO 
MINISTÉRIO 
INFANTIL
Assunto: Início da Escola Bíblica 
Infantil, projetos e eventos do 
ministério para 2018.

Hoje, 04/03, às 11h, no Salão Social.
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Honestidade é um assunto que parece já 
ter saído de moda há muito tempo. Todos 
os dias acessamos notícias que falam 
sobre corrupção, desvio de dinheiro, 
roubalheira... São bilhões de reais que vão 
para o esgoto por conta da desonestidade 
de muitos. Essa pilha de informações e 
notícias que são veiculadas pela mídia, em 
geral, parecem promover em nossa mente 
uma espécie de cauterização moral, de 
insensibilidade ética, e tende a nos fazer 
acreditar que o legal é ser desonesto. 
Tenha dó!

O resultado disso é que quando o assunto 
é honestidade, a gente sempre fica com 
“uma pulga atrás da orelha”: É possível 
viver honestamente em um ambiente 
em que parece reinar a corrupção? Eu 
acredito que sim. Sabe porquê? Essa 
preciosa virtude do caráter faz parte do 
ensinamento bíblico para todas as pessoas. 
Ser honesto é algo que está presente no 
que a bíblia chama de "a vontade de Deus 
para os homens." Por mais que pareça 
um ideal inalcançável, existe um caminho 
aberto para aquele que deseja viver com 
integridade e retidão.

Fica a dica:

Seja honesto com você mesmo. 
Tem que começar com você! Então 
assuma a responsabilidade por suas 
decisões e escolhas; manter-se íntegro e 
honesto é uma decisão pessoal. Cultive 
um caráter firme e lance sempre as suas 
sementes com honestidade, certamente 
você colherá bons frutos. Não permita 
que a sua mente seja moldada pelos 
valores do tempo presente. Seja honesto 
com você mesmo! Resista às pressões e 
não ceda diante das tentações. Se não dá 
para ter credibilidade em mais nada, pelo 
menos você é alguém digno de confiança.

Seja honesto com seu próximo. 
Uma coisa que Deus abomina é a 
dissimulação de caráter. Alguém que se 
esconde por trás de máscaras e finge ser 

algo que não é. Infelizmente isso é muito 
comum, por isso, o que se percebe é que 
muitos relacionamentos são estabelecidos 
no nível da superficialidade. De forma 
geral, as pessoas têm medo de revelar 
quem realmente são, especialmente 
quando estão por de trás de um perfil 
virtual. Parecer ser alguma coisa tornou-
se mais importante do que realmente 
ser. Seja honesto com seu próximo! Saiba 
que muito mais importante do que a sua 
reputação é o seu caráter, aquilo que 
você realmente é quando ninguém está 
vendo. O hipócrita pode até manter uma 
aparência honesta por algum tempo, mas 
um dia as máscaras caem.

Seja honesto com Deus. 
Fala sério: de Deus a gente não consegue 
esconder nada. Por que então você 
tentaria esconder algo de Deus? Ele nos 
sonda, nos conhece plenamente e sabe o 
que está no mais íntimo do nosso coração. 
Seja honesto com Deus! Confesse a Ele 
suas mazelas, seus pecados. Confesse 
a Ele que muitas vezes você é tentado a 
seguir os padrões de vida que estão cada 
vez mais distantes daquilo que o Senhor 
estabeleceu. Você só tem a ganhar. Ele é 
fiel e é justo! Ele é bondoso e certamente 
nos dará firmeza de coração e de caráter 
para seguirmos o caminho da honestidade.

Para finalizar, listo três simples 
verdades sobre honestidade:
1. O caminho da desonestidade pode até 
trazer resultados mais rápidos, mas o fruto 
do honesto permanece por mais tempo. 
2. É mais difícil ser honesto do que parecer 
honesto, então persevere firme ainda que 
custe mais caro, ainda que seja necessário 
sofrer o dano.
3. Sim, Deus recompensa aquele que 
semeia com justiça e cujo coração é 
honesto. 

Pr. Adelchi Rangel 
Pastor Auxiliar - Oitava Betim 

Honestidade
“O Senhor me tratou conforme o meu justo coração; conforme a honestidade das minhas 
mãos, recompensou-me. [...] Ao fiel e bondoso te revelas fiel e bondoso, ao irrepreensível 
te revelas irrepreensível, ao puro te revelas puro, mas com o perverso reages à altura.”
 (Salmo 18.20,25-26 KJV)

·  REFLEXÃO

18
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PRÓXIMOS EVENTOS

Ainda em março. Participe!

No Culto da Família, às 20h,
aqui na Oitava Igreja.
Com Pr. Jeremias Pereira. 

Você é nosso convidado!

NOVA SÉRIE:

TRANSFORME SUAS DÍVIDAS
EM INVESTIMENTOS 

Temas de Educação Financeira:
dívidas, planilhas, investimentos,

planejamento e outros.

Aulas: segundas-feiras, de 20h às 22h,
aqui na Oitava Igreja.

Curso Gratuito.

Inscrições no site:
www.oitavaigreja.org.br

Informações na secretaria: 3449-8600.

• CURSO •
FINANÇAS FÁCIL

A Associação somos nós, eu e você, participe!

Assembleia geral ordinária
Onde: Oitava Igreja Presbiteriana

Quando: Dia 05/03, às 19h30

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária
Associação dos Moradores e amigos
do bairro Palmares - Viver Palmares

O Diretor Presidente da Associação Viver Palmares convoca 
os interessados para a Assembleia Geral Ordinária que será 
realizada no dia 05 de março de 2018, em primeira chamada, 
às 19h30 horas, com a presença da maioria simples dos 
associados; caso este quórum não seja atingido, às 19h45, 
em segunda chamada com qualquer número de associados 
presentes, na Oitava Igreja Presbiteriana, localizada à Rua 

Nestor Soares de Melo, 15, Bairro Palmares, Belo Horizonte/
MG, para deliberar sobre os seguintes assuntos constantes 
da ordem do dia. 

Ordem do dia:
I. Prestação de contas referentes ao exercício de 2017, 
acompanhada de parecer do Conselho Fiscal, compreendendo:
a) Relatório da Gestão;
b) Balanço;
c) Demonstrativo das sobras ou das perdas apuradas. 
II. Apresentação dos planos de trabalho para o exercício de 2018;
III. Deliberação sobre a contribuição ordinária;
IV. Deliberação sobre alterações no Estatuto Social;
V. Inscrição de novos associados. 

Belo Horizonte, 23 de fevereiro de 2018.
Vinícius Tadeu Moreira Durães 

Diretor Presidente 

VIVER PALMARES



Pr. Jeremias Pereira | (31) 99179-6968
prjeremias@oitavaigreja.org.br
Pr. Bruno Barroso | (31) 98885-8668
prbruno@oitavaigreja.org.br
Pr. Eduardo Borges | (31) 98430-8095
preduardo@oitavaigreja.org.br
Pr. Eloízio Coelho | (31) 99437-4896
preloizio@oitavaigreja.org.br
Pr. Gidiel Câmara | (31) 98766-7555
prgidiel@oitavaigreja.org.br
Pr. Israel Abreu | (31) 98242-8596
prisrael@oitavaigreja.org.br
Pr. Iury Guerhardt | (31) 99925-6079
priury@oitavaigreja.org.br
Pr. Luís F. Nacif | (31) 98887-2131
prluis@oitavaigreja.org.br
Pr. Roberto t. Santos | (31) 99205-8915
prroberto@oitavaigreja.org.br 
Pb. Carlos Joel Pereira | (31) 99235-2485
carlosjoel@oitavaigreja.org.br

DOMINGO · Culto de Celebração
7h · 9h · 11h · 17h · 19h30
9h · Culto Infantil 
· EBT: adultos, Oitava Jovem, UPA e 
infantil
11h · EBT: adultos, juniores e infantil 
17h · EBT: infantil 
19h30 · EBT: infantil
SEGUNDA 
7h · Reunião de Oração 
20h · GCOIs nas casas  
21h · Reunião de Oração (Oitava 
Jovem)
TERÇA 
7h · Reunião de Oração 
14h · Tarde da Esperança 
19h30 · CETRO 
20h · GCOIs nas casas
QUARTA
7h · Reunião de Oração 
20h · Culto da Família · EBT: infantil
QUINTA 
7h · Reunião de Oração 
19h30 · CETRO 
20h · Culto de Oração · EBT: adultos, 
infantil · GCOIs nas casas
SEXTA 
7h · Reunião de Oração 
20h · GCOIs nas casas
SÁBADO
5h · Reunião de Oração dos Homens 
(quinzenal) 
7h · Reunião de Oração 
18h30 · GCOIs nas casas 
19h30 · Culto · Adolescentes 
            · Culto 8/80 · Oitava Jovem 
20h · Culto · Jovens Adultos
EXCEÇÕES:
1º e 3º domingo do mês: Culto · 
Juniores · 17h
Último domingo do mês: Culto em 
Inglês · 17h

AGENDA SEMANAL

CONTATOS PASTORAIS SEDE

NOSSAS REDES

#OITAVAIGREJA

oitavaipbh

oitavatv oitavaigreja

oitavaigreja

OITAVA IGREJA PRESBITERIANA DE BELO HORIZONTE · Rua Nestor Soares de Melo, 15 - Palmares. CEP 
31160-540, Belo Horizonte - MG · Tel. (31) 3449-8600  |  www.oitavaigreja.org.br | oitava@oitavaigreja.org.br

OITAVA BETIM
Av. Belo Horizonte, 117, 
Bairro Espírito Santo.
Pr. Adelchi Rangel: 
99308-0633. 
pradelchi@oitavaigreja.org.br

OITAVA MATOZINHOS
Rua Primeiro de Janeiro, 205,
Centro.
Lic. Thiago Assumpção:
99720-8019.
prthiago.assumpcao@oitavaigreja.org.br

OITAVA NOVA LIMA
Rua Min. Orozimbo Nonato, 488, 
Vila Castela · Hotel Piemonte 
Auditório  Nova Lima.
Lic. Tiago Torres: 98763-9082.
prtiago.torres@oitavaigreja.org.br


